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Artigo 1 2 - Denomina TEREZINHA MARIA MATILDES

LEÃO a via conhecida como Rua Cinco - CADLOG 27.961-7

Lauzane Paulista.

Artigo 22 - As despesas com a execução desta

lei correrão por conta de dotaç6es orçamentárias prOprias,

suplementadas se necessário.

Artigo 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

TEREZINHA MARIA MATILDES LEÃO, nasceu em

1944 e faleceu em 1989.

Foi uma vida breve, porem repleta de rea

lizaçOes no campo da Assistencia Social, principalmente

na assistencia ao excepcional.

Tornou-se Assistente Social não	 porque -

o diploma lhe outorgava o direito de ser, mas sobretudo
-

porque era uma razão de sua vida, um impulso que vinha

de sua alma.

Iniciou sua brilhante e humanitária tra-

jetOria, no antigo INPS e ao transferir-se para a Legião

Brasileira de Assistencia, fez do Programa de Assisten -

cia ao Excepcional e Idosos, a sua bandeira de luta

transmitindo às equipes tecnicas, todo o seu entusiasmo,

energia, fe e esperança.

Terezinha Leão (como era conhecida), foi

uma grande Assistente Social, uma r-Administradora bri-

lhante e uma inesquecível figura humana.

É merecedora da homenagem ora proposta

seu nome sera sempre lembrado numa singela rua de nossa

cidade.

Cód. 0522
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TEREZINHA LEÃO
Uma Assisten te • Soc)a

(1 9 4 4- 1 9 8 9)

n E7INHA LEÃO
""-- Uma A ssis ten te • Soc?al --- a/A.1U~ a?

•• -	 ^I	 •	
""" Iftsicgg

/ •

•• n	 d9	 ?9__

:10104
.••	 ~-7--

o

\NP'

• *.	 Decerto nuitos fi nonbecerun.Tumbám u uoubeei.
• • POUCOS n compreenderru e eu tamb jm; Go sOmente
a compreendi( depois de muito tempo de convivOucip, no corpo n corpo

. .	 da lute no Programa de.AssieUncio qo Excepciono.ar : e Idodoa. •
. •	 .	 .•	 Seu corpo franzino abrigava uM espirito forte,in—••	 •
• domovere grendioao.	 -

Scus_olhon perspicazac, deva geovam tudo o lua lho
.	 permitia, numa ' entevisno lticida, num preludio, nume profundidade na

ao:Ilide dos fatoe, levando —n projetor—se supro muito odinnte,
• nas tarefoa do' din c dia, com rara preciou p o.outiloza.

.	 Tornou-se ASSISTENTE SOCIAL nno porque o diplouu .
• • ' lhe outorgava o dirrito do cor moo , sobretudo porque era uma razoo

de nua - vida 1 ui impulso que vinho do cum :alma. • 	 .
t	 , Iniciou a. pua trojet4rio-no antigo INPS.Todnvin,

.	 . PO transferir—de pura a L.B.A4, tom ta' gama' do programas e csn-
• vivio meie intime com_os problemuó socinis — P?i—lhe um . verda — .

• .	 doiro. premio.	 .	 •
• Foz ,d p Programa de At:distancie na EXcepoionnl 	 o—	 -	 - •	 _	 _	 .

• Idosos, 2 sue bandeira de luta.	 , .	 .	 .
.-	 • -	 •

Á .
	 Eu, que jd haviu trobalhado. nos ' dois primeiros

.	 .

programqs ei ' stava pessimista. .cluunta co Lito do terceiro, posso	 -
afirmar que:.Ela se 'tornou. suo coluno neutra, trobolbundo incfin -L

• • 	 .e . trenamitindo be Equipos-Tícnicno , todo seti entuaine-
:: ••-•	 M3	 • energia # feS e esperanço._ •	 .	

,

• —	 :	 Terezinba -Lano 'foi muito mpis do que unu grande

•••';	 Ausistente Social, 'além de tudo foi • upe Administradora brilhante.
...

'	 ••.	 Dentre tugtme reupioes que dirigiu, o grande
. ... reunas .de estudo ó discuenao de cosas ' com todon os equipas tOcni

H. •... .coo 9 átingia n um ciTmox indescrit£vel ,. Elo dirigindo oca mooe-r
• , .'.'	 •triu	 e disciplino, -sempre 'com o seu verbo fácil, 'ácido e conci-
. •

	

	 ..so. RealMento : 4 2 feira .. era "dia do laranjeirou n co dizer doe t4o-

picos..
O seu oapfrito de lute dempre 2 impelia para	 2

• ;	 fronte e' Chieira tamben, levou a dodiCar—se. Orá contribuindo pa-
:,'.•	 ra• o plano de refo•rma da eetrutura da L.B.A., ore co linha	 de

....-	 frente co.latendimento :lia •vitimae' das cotãetrofes.
Em tUdo e sempre . dando —se N toda. .

.	 .	 .	 ..

-	 .- . . . .. Nuca foi de buscar soluçoes apenas
 •

.. e cura— • •
'- • ..':	 ter individual, importovo —lhe	 semprO o probloma da d mneens k dos

-:'-' .deocrdadOs, dowinfortunadosvdoa ignorantes 1 . dos ignorados, desses .
%  tristee teres tristes. •	 -	 •	 ..	 .
• .	 Pouco falava . de di. •

• • 	
.	 •	 -

.	 ..	 Fazia de sua vida particular uma inedgnita ,
..	 .

• 
• ' . afim de nada perturbar 2 : 'finalidade maior de sua vida — que

• ore servir' em nemelhonte.
%	 Partiu. E, ee no universo tudo 4 dinamismo, sua • .

• alma decerto, longe daquele descanso. eterno, deverá estar se a — •

• • • encetando: se refazendo da jornada terreno, poro logo tornar ma
rftmo do vido.	 • • ..	 .

•
.'	

Ninguém 'soube co certo do.que sofreu, o que lhe
' • • .diiimou o seu corpo. 	 .	 •	 •. .

• E libo corooterietica do certos herolu que ape — .

. .. nua se permitem saram via tom no ca2po de luta..
•

. •
	 • Respeito sua decisoo porque ¡ em verdade . .6 ' o•

, • :—que dela ., para mim e para muitos ficou: . 	.
.	 •

.	 uma . pedes:: digna,	 ••
•	 . •	 *	 um t•	 n	 ulher . cdmirdvei, " 	. .. -,

'	 •	 •	 ..uma •. nérvidorQ exemplar,• •	
-

.	 x	 •	 umn nmige_ do dever, do trabalho,
• .	 liiimpleti' , humana e	 oonootonte da grendeza	 . .

• ..	 •	 do uer Uma Asai-utente Sooiol.	
•

.	 ..••	 .
•

•	 •	 •	 Dr.AdriorvalS.de Souza.

. •

• Fielatro da LMA




